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O 
roteiro do duelo decisivo 
pela liderança da Série A 
do Campeonato Brasilei-
ro indicava vários candi-

datos a protagonista. Estêvão e 
Raphael Veiga podiam ser os “de-
sequilibristas” do Palmeiras. Luiz 
Henrique, Thiago Almada e Igor 
Jesus ensaiavam resolver para o 
Botafogo. Porém, em tempos de 
febre das casas de apostas on-li-
ne, os palpites óbvios eram fu-
radas. A noite de vingadores do 
Glorioso com a vitória por 3 x 1 
e a retomada da ponta da tabela 
veio pelos superpoderes de Adr-
yelson, Savarino e do elemento 
surpresa Gregore.

Gregore quebrou as bancas 
dos cassinos virtuais ao marcar o 
primeiro gol do triunfo alvinegro 
em território inimigo. O volante 
de 30 anos é diferente de alguns 
colegas de posição. Não costuma 

tirar onda de artilheiro. Antes do 
duelo de alta tensão contra o Pal-
meiras, o mineiro de Juiz de Fo-
ra havia estufado a rede apenas 
uma vez em 51 jogos. Embora tí-
mido no ataque, quando apare-
ce, costuma resolver.

Foi dele o gol da vitória sobre 
o Red Bull Bragantino, fora de 
casa, em 26 de outubro, que am-
pliou de um para três pontos a 
vantagem em relação ao Palmei-
ras ao fim da 31ª rodada. O cami-
sa 26 é um dos pilares da campa-
nha de liderança no Campeona-
to Brasileiro. Disputou 51 dos 70 
jogos do Glorioso na tempora-
da e está entre os líderes de de-
sarmes na competição. O volan-
te tem média de três por jogo, ao 
lado do cruzeirense William e do 
gremista Mathias Villasanti.

O placar da vitória botafo-
guense em São Paulo poderia 
ter sido mais elástico. Até os 25 
minutos do segundo tempo, o 
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Os vingadores

O volante Gregore é abraçado pelo maestro Thiago Almada após o gol que abriu o caminho para a importante vitória botafoguense sobre o Palmeiras, ontem, no Allianz Parque

Joisel Amaral/Estadão Conteúdo

VICTOR PARRINI

Cruzeiro volta a campo
Hoje, às 21h, o Cruzeiro recebe o Grêmio no Mineirão, e o técnico 
Fernando Diniz ensaia mudanças em relação a jogadores que não 
foram bem na final sul-americana. O zagueiro João Marcelo, o 
volante Walace e o atacante Gabriel Veron podem dar lugar a Zé 
Ivaldo, Lucas Silva e Lautaro Díaz, respectivamente. Além disso, o 
lateral-esquerdo Kaiki e o volante Ramiro são desfalques, porque 
estão suspensos com o terceiro cartão amarelo.

reivindicam a ponta da tabela com seis pontos em disputa. Próxima missão botafoguense é a conquista da América do Sul

35ª RODADA
Sábado
 Botafogo 1 x 1 Vitória
 Atlético-GO 0 x 1 Palmeiras
 Juventude 1 x 1 Cuiabá
 São Paulo 2 x 2 Atlético-MG
Domingo
 Internacional 4 x 1 Bragantino
 Bahia 1 x 1 Athletico-PR
 Corinthians 3 x 1 Vasco
Ontem
 Fluminense 0 x 0 Criciúma
 Fortaleza 0 x 0 Flamengo
Hoje
 21h Cruzeiro  x  Grêmio
36ª RODADA
Ontem
 Atlético-MG 2 x 3 Juventude
 Palmeiras 1 x 3 Botafogo
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 73 36 21 10 5 56 28 28
2º Palmeiras 70 36 21 7 8 58 31 27
3º Internacional 65 35 18 11 6 51 29 22
4º Fortaleza 65 35 18 11 6 49 34 15
5º Flamengo 63 35 18 9 8 53 38 15
6º São Paulo 59 35 17 8 10 50 37 13
7º Cruzeiro 47 34 13 8 13 39 37 2
8º Bahia 47 35 13 8 14 45 45 0
9º Corinthians 47 35 12 11 12 44 43 1
10º Atlético-MG 44 36 10 14 12 46 52 -6
11º Vasco 43 35 12 7 16 37 53 -16
12º Vitória 42 35 12 6 17 40 49 -9
13º Juventude 42 36 10 12 14 46 57 -11
14º Athletico-PR 41 35 11 8 16 38 42 -4
15º Grêmio 40 34 11 7 16 40 44 -4
16º Fluminense 39 35 10 9 16 30 38 -8
17º Criciúma 38 35 9 11 15 39 49 -10
18º Bragantino 37 35 8 13 14 36 45 -9
19º Cuiabá 30 35 6 12 17 27 44 -17
20º Atlético-GO 26 35 6 8 21 24 53 -29

 SÉRIE A

Flu empata em 
jogo crucial

Embora seja disputada por 
pontos corridos desde 2003, a 
Série A do Campeonato Brasilei-
ro costuma reservar momentos 
de mata-mata. O Fluminense 
viveu mais um deles, ontem, e 
desperdiçou a chance no con-
fronto direto. Décimo quinto 
colocado, o tricolor das Laranjei-
ras recebeu o Criciúma (17º) no 
Maracanã, empatou sem gols e 
manteve em um ponto a distân-
cia para a zona de rebaixamento.

A campanha de fuga contra 
a degola no Brasileirão chama 
a atenção para a ineficiência do 
Fluminense contra os times abai-
xo dele. Vinte e quatro pontos 
estiveram em jogo para o atual 
campeão da Libertadores contra 
Juventude, Criciúma, Red Bull 
Bragantino, Cuiabá e Atlético-GO. 
Sob o comando de Mano Mene-
zes ou Fernando Diniz, conquis-
tou 10 dos 27 disputados, apro-
veitamento de 37%.

O lanterna Atlético-GO é o 
maior algoz: venceu em Goiânia 
e no Rio de Janeiro. O Criciú-
ma não abriu mão dos pontos 
em dois empates. O Juventude 
bateu os cariocas em Caxias do 
Sul e buscou o empate no Mara-
canã. O cenário mais positivo 
foi contra o Red Bull Braganti-
no, com quatro de seis somados. 
Daqui a duas rodadas, o Flumi-
nense recebe o Cuiabá. No pri-
meiro turno, triunfou sobre os 
mato-grossenses graças ao gol 
do talismã Kauã Elias.

Ontem, não faltou iniciativa 
ao Fluminense. Os anfitriões 
dominaram o Criciúma, tive-
ram maior posse de bola (65%) 
e volume de jogo, mas não con-
verteram nenhuma das 15 fina-
lizações. Duas delas pararam no 
goleiro Gustavo. (VP)

O atacante Keno foi destaque 
ofensivo do Fluminense ontem

Marcelo Gonçalves/Fluminense 

Palmeiras era mais ousado e 
ameaçava o empate. No entan-
to, a equipe comandada por Abel 
Ferreira não contava com a ex-
pulsão do experiente Marcos Ro-
cha. Antes de uma cobrança de 

escanteio, o lateral revidou em-
purrão de Igor Jesus com um ta-
pa que resvalou no rosto do ata-
cante botafoguense.

O buraco deixado por Marcos 
Rocha obrigou o alviverde a se 

lançar ao ataque, sobrecarregan-
do o lado direito do jovem Estê-
vão e municiando as escapadas 
alvinegras. Foi o cenário perfei-
to para Igor Jesus receber a bola 
em profundidade, ajeitar de ca-
beça para Thiago Almada avan-
çar de frente para Weverton, es-
tufar a rede e reivindicar a pon-
ta da tabela. 

O resultado tira enorme peso 
das costas do Botafogo. A equi-
pe carioca espanta de vez o fan-
tasma da perda do título no ano 
passado e ganha doses de otimis-
mo para a final da Libertadores 
contra o Atlético-MG, no sábado, 
às 17h, em Buenos Aires.

O Galo desembarcará na Argen-
tina em jejum de 10 jogos sem vitó-
rias. Ontem, com o time reserva na 
vazia Arena Independência, viu o Ju-
ventude abrir 2 x 0, buscou o empa-
te com Vargas e Alisson, mas teve a 
derrota decretada nos acréscimos.

Flamengo não sai do zero contra o Fortaleza e é barrado do G-4
A três rodadas do fim do Cam-

peonato Brasileiro, o Flamengo 
arrisca encerrar a campanha fora 
do grupo dos quatro primeiros 
pela segunda vez em sete tem-
poradas. Com o empate sem gols 
contra o Fortaleza, ontem, na 
Arena Castelão, o rubro-negro 
chegou apenas a 63 pontos, insu-
ficientes para ultrapassar o Inter-
nacional e o Leão do Pici.

O Flamengo caiu duas posi-
ções na tabela e, hoje, é o quin-
to colocado. A última vez que o 
clube cruzou a linha de chegada 
da elite do país fora do pelo-
tão dos quatro primeiros foi 
em 2022, com a mesma quinta 
posição. No entanto, naquela 
temporada, o técnico Dorival 

Júnior compensou a campanha 
modesta com os títulos da Copa 
do Brasil e da Libertadores.

Campeão de duas das últi-
mas seis edições da Série A, o 
Flamengo acostumou-se a alter-
nar entre a ponta e a vice-lide-
rança. Em 2018, foi segundo. 
Três anos mais tarde, repetiu 
a posição. Nesta temporada, a 
equipe ainda sonha com classi-
ficação melhor. Embora tenha 
assegurada vaga à próxima edi-
ção da Libertadores, graças ao 
título da Copa do Brasil, escalar 
a montanha a três rodadas do 
fim significa dinheiro.

A Série A distribuirá R$ 
481,6 após o último ato em 8 de 
dezembro. O campeão terá fatia 

de 10%. Para o Flamengo, retor-
nar ao G-4 significaria receber, 
pelo menos, R$ 40, 9 milhões, 
valor reservado ao quarto. O 
vice é agraciado com R$ 45,7 
milhões, enquanto terceiro tem 
recompensa de R$ 43,3 milhões.

O ponto somado pelo Fla-
mengo no Ceará esteve perto 
de se transformar em três. Ape-
sar da ausência de um homem 
de criação no sistema 4-2-4, 
o técnico Filipe Luís ensaiou 
uma equipe aguda. No primei-
ro tempo, Bruno Henrique teve 
a chance de inaugurar o placar 
após cabecear bola na trave. Na 
etapa final, o volante Pulgar foi 
expulso aos 22 minutos. Mes-
mo assim, o rubro-negro seguiu 

ousado e esteve próximo de 
marcar com Alcaraz. Apesar de 
Filipe Luís ter mudado o ânimo 
e o estilo de jogo da equipe, o 
Flamengo segue desperdiçando 
muitos gols. Contra o Fortaleza, 
foram 16 finalizações 

“Viemos para ganhar, mos-
tramos desde o primeiro minuto. 
Nos portamos muito bem. É um 
pouco difícil (chegar ao título), 
tínhamos de somar os pontos. 
Não saímos satisfeitos, mas fica-
mos felizes com a atuação. Infeliz-
mente, não deu. Vamos continuar 
com a mesma seriedade e mes-
ma entrega, temos de fechar com 
chave de ouro o campeonato, ven-
cendo”, discursou o zagueiro Léo 
Pereira, ao Premiere. (VP)Bruno Henrique colocou uma bola na trave e mandou outra para fora

Gilvan de Souza/Flamengo


